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Introdução 

As feridas crónicas e complexas constituem um desafio para a pessoa, para os profissionais 

e para a gestão institucional. De acordo com os dados de 2018, aproximadamente 32% dos 

utentes referenciados para a RNCCI apresentam necessidades que englobam o tratamento 

de feridas/úlceras por pressão (RNCCI, 2019). Percebe-se, desta forma, a importância do 

investimento nesta área de prestação de cuidados, visando a melhoria da qualidade. A 

terapia por pressão negativa (TPN) direcionada ao tratamento de feridas, amplificou-se na 

sua relevância enquanto opção terapêutica pela qualidade dos resultados que permite. Na 

procura de uma prática baseada na evidência, o Núcleo de Prevenção e Tratamento de 

Feridas (NPTF) do HAJC promoveu o investimento em novas opções terapêuticas no 

tratamento de feridas, nomeadamente na Unidade de Convalescença, destacando-se neste 

trabalho a TPN (EXSUDEXTM). 

 

Objetivos 

Apresentar o trabalho desenvolvido pelo Núcleo de Prevenção e Tratamento de Feridas do 

HAJC no âmbito da TPN para a melhoria contínua dos cuidados prestados à pessoa com 

ferida. 

 

Metodologia 

Apresentação multimédia. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Em 2021 promoveu-se a implementação da terapia por pressão negativa no Hospital 

Arcebispo João Crisóstomo. Desde então, quando aplicada TPN, os resultados obtidos 

revelam melhoria tanto nos tempos de cicatrização como na qualidade da mesma. 
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Conclusão  

A planificação da utilização TPN deve ter em conta critérios como o custo/beneficio, 

objetivos delineados e a realização de avaliações periódicas e sistematizadas por 

profissionais qualificados. O NPTF do HAJC, com esta opção disponível, verificou melhorias 

na resposta às necessidades da pessoa com ferida. No seguimento deste trabalho o núcleo 

de tratamento de feridas do HJAC continuará a basear a sua intervenção na formação, 

orientação e uniformização de práticas, visando a melhoria continua da prestação de 

cuidados à pessoa com ferida. 
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